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INTRODUÇÃO: A vida nas ruas, marcada pela vulnerabilidade, pela falta de moradia e 

pelo estigma social, expõe realidades desafiadoras relacionadas à desigualdade, saúde 

mental, dependência e laços familiares rompidos. Segundo dados do Ministério dos 

Direitos Humanos e da Cidadania (MDHC), o Piauí ocupa o 22° lugar entre os estados 

brasileiros com o maior número de Pessoas em Situação de Rua, conforme o Cadastro 

Único de 2022. Entre essa população, o suicídio é uma realidade alarmante, associada a 

sentimentos de desespero, solidão e falta de perspectivas. A vida nas ruas impõe 

condições de vulnerabilidade que levam ao desenvolvimento de transtornos mentais, 

como depressão e ansiedade. Discutir o suicídio exige sensibilidade, com ações que 

ofereçam suporte emocional e social, promovendo alternativas à dor e ao isolamento.  

OBJETIVOS: O projeto "Divertida Mente Saudável" visa destacar a importância de 

estratégias para o desenvolvimento da saúde mental e prevenção ao suicídio, 

conscientizando e auxiliando o público-alvo no gerenciamento de suas emoções e 

fortalecendo práticas de autocuidado. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo 

descritivo com abordagem qualitativa do tipo relato de experiência. A intervenção foi 

realizada no Centro de Valorização para População em Situação de Rua (Centro POP), 

Teresina, Piauí. Durante a ação, os participantes foram envolvidos em uma dinâmica de 

integração com o intuito de tornar o ambiente mais acolhedor e promover uma maior 
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interação entre todos. Em seguida, os discentes realizaram uma palestra abordando a 

importância do autocuidado e a necessidade de compreender e gerenciar as próprias 

emoções, com a psicóloga Bruna de Souza Carvalho complementando a discussão e 

adaptando-a às condições de vida dos participantes. Posteriormente, foram distribuídos 

materiais educativos claros e de fácil compreensão, como cartilhas informativas 

elaboradas pelos discentes, para reforçar conceitos e oferecer informações práticas sobre 

saúde mental e autocuidado. A psicóloga também conduziu uma prática de mindfulness, 

oferecendo momentos de atenção plena e reflexão, o que fortaleceu ainda mais o ambiente 

de autocuidado e acolhimento. A ação foi concluída com uma roda de conversa, um 

momento de grande emoção e empatia. Os participantes compartilharam suas vivências, 

criando um ambiente acolhedor e seguro, onde a dor e a esperança se encontraram. O 

encontro terminou com um lanche coletivo, reforçando a união e o pertencimento. 

RESULTADOS: O projeto sensibilizou os moradores de rua, promovendo informações 

essenciais sobre saúde, autocuidado e apoio social. A ação superou as expectativas 

iniciais, gerando um impacto positivo nos participantes. Recebemos feedback 

extremamente positivo da coordenação do Centro POP, que reconheceu a importância da 

iniciativa e sua contribuição para o bem-estar e a conscientização do público atendido. 

CONCLUSÃO: A ação "Divertida Mente Saudável" se tornou um marco de 

transformação para os moradores de rua, proporcionando um espaço onde puderam 

compartilhar suas experiências e criar vínculos, promovendo solidariedade, resiliência e 

esperança. Iniciativas como essa são essenciais para incentivar o apoio mútuo entre 

profissionais de saúde e moradores de rua, fortalecendo a construção de uma rede de apoio 

à saúde mental. 
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